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Ministros de Relações Ex-
teriores da União Europeia 
(UE) decidiram na terça-feira, 
12, prolongar até 14 de no-
vembro de 2020 um embargo 
de armas contra a Venezue-
la e a proibição de vendas de 
equipamentos que poderiam 
ser usados contra manifes-
tantes. Eles também esten-
deram um congelamento de 
ativos e as proibições de via-
gens para 25 funcionários do 
governo venezuelano.

Sanções flexíveis 
A UE diz que está miran-

do o regime de Nicolás Ma-
duro devido a “persistentes 
ações que minam a demo-
cracia, o Estado de direito e 
o respeito aos direitos huma-
nos”. Os ministros dizem que 
as sanções “são flexíveis e re-
versíveis” e não têm como 
alvo venezuelanos comuns.

Os Estados Unidos, a 
União Europeia e muitos ou-
tros governos, incluindo o 
Brasil, reconhecem o líder 
opositor Juan Guaidó como 
presidente interino da Vene-
zuela e alegam que a reelei-
ção de Maduro no ano pas-
sado não foi legítima. Fonte: 
Associated Press.

União Europeia 
estende sanções 
econômicas 
contra Venezuela

O governo brasileiro le-
vantou a preocupação em 
relação à crise na Bolívia e a 
possibilidade de interrupção 
no fornecimento de gás natu-
ral. Os bolivianos fornecem 
cerca de 30% de todo o gás 
consumido no Brasil.

Produção em 
ritmo lento 
Desde a renúncia de Evo 

Morales, no domingo, 10, 
200 manifestantes ligados 
ao Movimento ao Socialis-
mo (MAS), partido do ex-pre-
sidente, invadiram e parali-
saram a produção de apenas 
uma usina de gás natural 
no campo de Carrasco, Pro-
víncia de Chapare, Departa-
mento de Cochabamba, um 
bastião dos apoiadores de 
Morales.

A estatal boliviana, Yaci-
mientos Petrolíferos Fiscales 
Bolivianos (YPFB), enviou na 
terça-feira, 12, uma carta ao 
governo da Argentina notifi-
cando que o fornecimento de 
gás pode ser afetado. 

As Forças Armadas da Bo-
lívia já retomaram o controle 
das instalações, mas a usina 
ainda opera com a metade da 
capacidade. Fonte: Estadão. 

Crise na Bolívia 
pode afetar 
fornecimento de 
gás no Brasil 

Sediada em Brasília (DF), a cúpula dos BRICS reuniu os líderes 
do Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul 

Brasil sedia o BRICS e assina 
parcerias e investimentos com a China

Os governos do Brasil 
e da China assinaram 
na quarta-feira, 13, 

nove atos para trabalhos con-
juntos sobre investimentos, 
transporte, saúde, segurança, 
comunicações e agronegócio. 
Os documentos foram firma-
dos após reunião bilateral do 
presidente chinês, Xi Jinping, 
e o brasileiro, Jair Bolsonaro, 
que participam até esta quin-
ta-feira, 14, da programação 
da 11ª Cúpula dos Brics, em 
Brasília.

A cúpula começou na 
quarta-feira, 13, e reuniu os 
líderes de Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul. 

derá cumprir a pena determi-
nada pelo Judiciário chinês 
no Brasil, e vice-versa. 

Também foi assinado me-
morando de entendimento 
para cooperação no setor de 
serviços pelo qual os gover-
nos de Brasil e China irão fa-
cilitar e promover a coopera-
ção, o diálogo e o comércio 
relativos a serviços de diver-
sas áreas e o fortalecimento 
de investimentos. 

Ambos os países assina-
ram ainda protocolo sanitário 
para exportação de frutas. Leia 
mais no site gazetanews.com. 

Com informações da 
Agência Brasil. 

Bolsonaro recebe o presidente chinês, Xi Jinping, em Brasília (DF). 
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Brasil e China 
Dentre os acordos assina-

dos entre os dois países estão 
o tratado sobre transferên-
cia de pessoas condenadas, 

que permitirá a transferên-
cia presos de um território a 
outro. Caso sejam cumpridos 
certos requisitos, um brasi-
leiro condenado na China po-

Uso de base no Maranhão pelos EUA é aprovado pelo Senado 
A Comissão de Relações 

Exteriores do Senado apro-
vou o acordo entre Brasil e 
Estados Unidos sobre lança-
mentos a partir do centro 
espacial de Alcântara , no 
Maranhão, na terça-feira, 12. 
Como já foi aprovado na Câ-

mara, o projeto de decreto 
legislativo segue agora para 
promulgação. 

Assinado em março, o 
Acordo de Salvaguardas Tec-
nológicas (AST) permite aos 
Estados Unidos lançar saté-
lites a partir do Centro Espa-

cial de Alcântara (CLA), inau-
gurado em 1983.

O governo Bolsonaro ale-
ga que “nos objetos da indús-
tria aeroespacial, a predo-
minância de componentes 
tecnológicos cujas patentes 
pertencem aos Estados Uni-

dos ou nacionais norte-ame-
ricanos torna necessária a 
aprovação de Acordo de Sal-
vaguardas Tecnológicas (AST) 
com aquele país, a fim de 
garantir a proteção dessas 
tecnologias”. Fonte: Agência 
Brasil. 


